


O ABRANTES

vem ser remettidos ás estações
postaes em junhopróximo.

Factos & Noticias

Domingo—Dia de S. Joào, P. M.—
Raiar da aurora 3, 1; nascimento do sol
4,48; occaso 7,11. Véspera de lua nova
e do eclipse do sol.

l>r. Lino Xcito

O Diário do Governo, de quinta
feira penúltima, publicava a trans
ferencia do nosso particular ami
go e talentoso advogado sr. dr.
Antônio Lino Netto, do logar de
secretario geral do governo civil
de Beja para o de Portalegre.

Felicitamos os povos d'este dis-
tricto pelo funcoionario distinctis-
simo que vão possuir, e de oujas
qualidades de intelligenoia e ca
racter, só teem a esperar motivos
de elogio e de sympathia. A Lino
Netto os nossos parabéns por esta
sua desejada transferencia.

«Correspondência da Co-
vilhã»

Este bem redegido semanário
regenerador que se publioa na la
boriosa Covilhã, núcleo e oentro
da maior actividadeindustrial que
a província nos apresenta, ence
tou, com o seu numero de domin
go ultimo, o segundo anno da sua
publicação.

A tão illustre collega, victiraa
recente das perseguições do sr.
Alpoira, endereçamos as nossas
mais sinceras feleoitações peloseu
anniversario.

£1-11 ei

Em fins deagosto ou princípios
de setembro parte para Paris,

em visita à exposição universal,
o sr. D. Carlos de Bragança. Sua
magestade, ao que consta, será re
cebido na grande capital da Fran
ça democrática que é também a
capital da liberdade e o berço de
todas as reivindicações sociaes.
com todas as honras inherentes ao
seu elevado cargo de chefe de es
tado.

de infanteria, do oontingente de
1899.

Esses homens serão distribuídos
pelas sedes dos respectivos distri-
ctos de recrutamento e reserva, em
numero de 170 para cada um, for
mando ao todo 3 companhias.
Abrantes, como sede de distrioto
de reserva, terá pois dentro em
breve, ainda que por pouco tem
po, mais 170 homens a augmen-
tar a sua diminuta guarnição mi
litar.

As disposições tendentes a re-
gularisar o serviço de instruoção
ainda não foram publicadas. De
vem apparecer por estes dias.

Liberdade de imprensa

Em nenhum outro paiz da Eu
ropa culta a imprensa periódica é
viotima de tantas e tão injustifi
cadas perseguições como em Por
tugal. Aqui, n'este cantinho á bei
ra mar plantado, com um governo
que se diz liberal e moralista, que'
tantos princípios proclamou quan
do na opposição conjunctamente
com os republicanos mais revolu
cionários e demolidôres. taes per
seguições não se justificam e só
servem para evidenciar, cathego-
ricamente, a falta de força moral
de que estão possuidos os seus au-
otores. Respeite-se a lei em toda
sua essência, cumpra-se que ellaé
e deve ser soberana, embora legis
ladores vários a critiquem e a li
berdade a comdemne e considere
como cruel mordaça; mas não se
faça d ella uma arma para perse
guir aquelles que ousam criticar
ou apreciar os actos do governo I
ou dos seus delegados, sem ata
que direoto ou indirecto ásua ho
nestidade ou aos demais predica
dos honrosos de sjue os mesmos
funccionarios se considerem pos
suidos. Assim o pensamos; assim
o permitte a lei üiüdameutal do
estado.

A imprensa regeneralora e a
republicana teem-.se visto gregas
com taes perseguiçõ-s. «A Corres
pondência da Covilhã», folha rege-
ueradora, e um outro jornal da
mesma cor política, cujo nome não
nos occorre, acabam de ser cou-
demnados por terem atacado os
aotos do sr. Alpoim. Sobre a «Pá
tria», importante folha republica
na da capital, chovem diariamen
te as suas duas gnerellasl

Em nossa opinião, não sabemos
como classificar o espirito querilli-
fero característico da phase políti
ca que actualmente atravessamos,
sob o consulado dos liberaes pro
gressistas. Outros se encarregarão
do assumpto, se lhes sobejar pa-
oienoia e tempo . .

Promoções

Na ordem do exercito n.° 9 da
2.* serie, publicada em 3.a feira
da semana que findou, foram pro
movidos: a capitão, para o mesmo
regimento, o tenente de caçadores
4 sr. Joaquim Cypriano dos San
tos; a tenente, para o regimento
de oaçadores % com sede em Lis
boa, o ai feres de infanteria n.° 7
sr. Aguiar Dias.

A estes nossos amigos e distin-
ctos ofíioiaes endereçamos para
béns.

Rezervistas

Por determinação superior, e em
harmonia oom o disposto na re
forma do exercito do aotual titu
lar da pasta da guerra sr. conse
lheiro Sebastião Telles, vão ser
chamados a serviço de instrucção
durante o próximomez de Agosto
4:000 homens da segunda reserva

Lepra

O nosso dístinoto conterrâneo e
illustre medico na capital sr. dr.
Zeferino Falcão, que é um dos pri
meiros especialistas dedoenças de
pelle em Portugal, realizou, ha
dias, na Aoademia Real das Soien-
cias, de Lisboa, perante um audi
torio muito selecto, a sua annun-
ciada conferência sobre a lepra. O
illustre dermatologista apresentou
um breve rezumo da parte histó
rica da terrível doença, mostran
do oom notável profioienoia osdes-

troços por ella produzidos ea tris
te sorte a que os lázaros foram
votados, reolamando para estes a
attencção dos médicos e dos po-
deres públicos. Em seguida, e no
meio de oonsiderações muito hu
manitárias e altruístas, próprias
d'um espirito superior e culto,
mostrou uma estatística revelado-
ra dos progressos que a lepra tem
attingido entre nós, especialmen
te em determinadas regiões do paiz.
Calculou em 1:500 o numero dos
leprosos vivendo no continente.

O sr. dr. Zeferino Falcão foi
muito applaudido; e as suas pala
vras já enoontraram eoho no par
lamento na pessoa de um distin-
cto deputado. Oxalá que alguma
cousa se faça de útil na tarefa be-
nemerentemente grandiosa e sym
pathica da extincção d'esse terrí
vel flagello.

A Zeferino Falcão apresentamos
as nossas-feleoitações pelo bomêxi
to da sua brilhante conferência.

Avellar Machado

Consta nos, por pessoa bem in
formada, que o sr. Avellar Maoha-
do, illustre deputado por Abran
tes. logo que esteja no poder uma
situação regeneradora ou incolor
arranjará do governo um subsidio
para a edificação dos paços do
concelho. Também consta que o
mesmo sr. deputado, que tem o
seu nome brilhantementeligadoao
melhoramento das águas, obra im
portantíssima de que esta terra se
orgulha e se lhe confessa muito
grata, envidará todos os seus es
forços para que Abrantes volte a
ser sede de um regimento de oa
çadores ou de infanteria, com a
respectiva banda

Corno intrepretes dos sentimen
tos de uma população quasi intei
ra, fazemos os mais ardentes vo
tos por que taes boatos se trans
formem ein faotos de inoontesta-
vel realidade.

Aloedas de praia

Até o dia 31 de junho devem
ser recolhidas nas agencias do Ban
co de Portugal e recebedorias dos
concelhos, todas as moedas de pra
ta de tostão e meio tostão, para
entrarem em oirculação as moedas
de nickel.

€> dia da espiga

Dia de alegria, dia ruidoso
de enthusiasmos, dia de romarias
para os campos ondulantes de bel-
las e abundantes oearas, ode quin
ta feira da Ascenção, ou seja o dia
magno da lendária oolheita da es
piga! Velhos e novos, fidalgos e
plebeus, moçoilas de arquejantes
seios e mancebos sequiosos de
rendez-vous ao ar livre de uma bôa
tarde de maio impregnada dos sua
ves aromas que se exlialam das
mil e uma flores que atapetam os
prados numa polyohromia doce
mente encantadora, esquecem-se
de maguas n'esse dia, e ao som
das flautas, das canções do Vira...
do Olaré-quem-brinca. . . do Leoa
arriba. . . do insteis ao Senhor da
Serra nem uma flor me troves!es...
espalham saudades, comem, bebem,
brincam, riem, até que a noite os
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venha surprehender rTaquella dooe
illusão da vida!...

Abrantes despejou, este anno,
muitíssima gente para o campo.
O dia claro, banhado de sol, de
atmosphera límpida e serena con
vidava á romaria. O sitio esoolhi-
do foi o de Valle de Roubam, pi-
ttoresoa e aprazível vivenda do
dr. Solano d'Abreu, a um kilome-
tro da villa.

A phylarmonioa de Rio de Moi
nhos abrilhantou a festa da espiga
até á noitinha, hora a quea roma
ria termine u sem espiga de maior!

«Amador Arraes»

O jornal oatholioo que oom este
titulo se publioa na fresoa terra
que o Camões cantou nos seus im-
mortaes Luziadas, sob a direcção
do illustre advogado sr. dr. Manoel
Martins, actualmente em peregri
nação a Roma, deixou de sêr im
presso nas oífioinas typographicas
d'«O Abrantes» segundo partioi-
pação que nos foi oííioialmente
oommunicada pelo seu digno ad
ministrador.

Saragoçanos de varias ordens
monasticas, homens da plebe e
gente da aristocracia d'estes rei
nos e suas possessões, permittem-
se o direito de attribuir tão ines
perado como transcendente phe-
nomeno á vontade de um distin-
ctissimo proourador de oauzas nos
auditórios d'esta oomaroa.

Se assim é, não nos ofFende nem
nos melindra a extemporânea re
solução do sr. proourador em ques
tão. Hima e é verdade.

O que lamentamos, como hu
mildes e ignorados catholicos que
nos prezamos de sêr, é que, em
nome da santa relegião, dos de
sejados interesses do alludido pe-
riodioo «Arrues», e na auzencia
do seu director se tirasse _ão a
um pobre sardo-mudo que a reco
nhecida benemerenoia do sr. dr.
Manoel Martins sempre favoreceu.
Só isto, exoluzivamente isto, no
te-se, nos leva a registar um facto
que não interessa á politioa euro-
pêa nem é de molde a provooar
as iras de qualquer regedor de pa-
rochia menos oonsoio do seu ele
vado papel de auetoridade serta
neja.

E como de proouradoria em as-
sumptos religiosos nada percebe
mos nem queremos perceber, para
evitar confusões, ficarao-nos por
aqui até á próxima pasohoa da
Ressurreição do século X X.

Exesarsão a Abranles

Em princípios do próximo mez
de agosto realiza o Cirio Civil He-
liodoro Salgado, de Lisboa, uma
excursão á nossa pithoresca villa,
associando-se-lhe, segundo nos
consta, membros de outras colle-
ctividades operárias da capital.

aos artistas abran^inos alvitra-
mos a idéia de receberem condi
gna e festivamente os seus colle-
gas da capital, já proporcionando-
Ihes um passeio aos arredores, já
esperando-os na gare da estação
de Abrantes com manifestações de
regozijo.

Procedendo assim, os artistas
abrantinos, como membros da mes
ma e grande família operaria, da-



riam provas da solidariedade que
deve unir entre si os operários do
mundo inteiro.

IVovos jornaes

Diz-se, e parece ter visos de ver
dade, que dois novos jornaes se
vão publicar a mais em Abrantes.

A titulo de informação ahi fica
registada tão sensacional noticia.

I>r. Mendes Barata

Este digno magistrado e mere-
tissimo juiz de direito d*esta Co
marca, entra amanhã no gozo da
lioença que ultimamente lhe foi
concedida.

Encontra-se em Coimbra o sr.
Emílio Segurado.

—Também se encontram no seu
magnífico oastello do Bom Suc-
cesso, n'esta villa, os nobres titu
lares srs. Viscondes de Alfarrarê-
de. Suas Ex.a' contam demorar-se
ali alguns mezes.

—Regressou de Lisboa o nosso
amigo sr. dr. Bairrão, digno pre-
zidente da câmara municipal.

Domingo

O próximo domingo é um dia
cheio em festividades nos arredo
res da fresca.

Bodo no Sardoal. Arraial por
musica, cavalhadas á antiga por-
tugueza, fogo de artificio, vizita às
quintas da villa e Sentieiras.

Bodo a innooentes na Abrança-
lha.

Bodo a innooentes no Souto,
abrilhantado pelaphylarmonica de
Rio de Moinhos.

Desastre

Ante-hontem, na occazião em
que o nosso amigo e infatigavel
trabalhador sr. João dos Santos
Gualter, assistia a umas obras que
traz n"uma casa que possue próxi
mo do chafariz, deu-se um lamen
tável desastre, cujas conseqüências
temos hoje a lamentar. Foi o oa-
zo de cahir, sobre aquelle nosso
amigo, e em plena cabeça, uma
trave bastante pezada que se des
tinava ao madeiramento da refe
rida oasa em oonstrucção.

O nosso amigo, ferido grave
mente numa extensão ainda bas

tante considerável, oahiu logo sem
sentidos, sendo depois conduzido
em uma máoa para sua casa.

No local do sinistro foram-lhe
prestados os primeiros soocorros
pelo faoultativo sr. dr. José Joa
quim d'01iveira. Dizem-nos ser já
um pouoo saotisfatorio o seu es
tado.

Que se restabeleça em breve são
os nossos desejos.

Pela Câmara

Sessão de 23 de Maio

Sob a prezidencia do advogado
sr. dr. Antônio Bairrão, e com a
assistenoia dos vereadores srs.
Motta Ferraz ; Thiago Abreu, e
Francisoo Xavier Burguete,tratou-
se do seguinte na sessão realizada
na ultima quarta feira :

—Leitura de um officio do sr.

O ABRANTES

Director dos serviços de En; enhe-
ria, participando á Câmara que o
pateo do extineto Convento da Es
perança lhe havia sido oedido a
fim de nelle se exercitar* m, na
respectiva instrucção, os bi mbei-
ros d'esta villa.

- Auctorizou o pagamento de
varias despezas.

—Prorogou, por mais t< mpo, o
subsidio dispensado a M ria da
Conceição Calças como ma da
exposta Maria.

- Concedeu dois subsi' jos de
lactação de 1^200 réis n ensaes
pelo tempo de um auno.

—Resolveu representar ao go
verno contra as verbas destinadas

para o fundo de instrucção prima
ria e para a assistência n cional
aos tuberculosos. Estas re resen-
tações serão apresentadas ; elo sr.
Avellar Machado.

As religiões são como os vermes
phosphorocentes, só brilham na escuri
dão.

Schopenln uer.

A liberdade não se pede d joelhos
conquista-se com a espada.

Cast Uar.

De Bulhão Pato

Quando saio de tarde e a fresca aragem
M« dá iiü roupa,

Sou como a barquinha á vela
Que vae seguindo viagem

De vento em popa.

Depois se o vento
Ao voltar súbito a esquina

Vem mais violento
Quem passa e vê,

Baixinho me diz : -«Menina
Que lindo pé !<>

Corada sigo ;
Nem sequer olhos levanto

Para ninguém ;
E, quando vem

O vento mais sacudido,
Prendo e repreado o vestido ;

Mas ?empre alguém
Me diz que vê

Distinctamente o pésiuho...
Quando não é,

A*8 vezes,um bocadinho...
Alem do pé!

Um saloio interroga um ad rogado :
— Senhor : uma mulher d«ixou em

testamento meio selamim de cevada ca
da dia a uma burrinha. Essa burriuha
morreu ficando-me um burrinho seu
filho. Como dizam que os filhos herdam
dos pães, quero saber de v. sr.», se o
meu burro tem direito á cevada que
pertencia á sua mãe.

Filetes de rãs:

E um petisco de primeiríssima ordem,
segundo o afflrmamgastronomos da mais
reconhecida competência em assumtos
culinários. Sò se lhe aproveitamas per
nas, depois de lavadas em differentes
águas.

^Banham sé em claras de ovo, pulve-
rÍ8amse com farinha e fritam-se até
estarem com uma boa côr para se ser
virem. Constitue um prato muito fino e
de excellente paladar.

Às mães que desejem amamentar.
Muitas mães teem o desejo d'amamentar os seus filhos, mas enfra

quecidas pela gravidez, e receiando não poderem supportar as fadigas
da amamentação, ellas decidem-se com pezar a criar os seus filhos com
a mamadeira, ou a confial-os a uma ama. Rogamo-lhes que leiam a
carta seguinte:—

Paris, 15 <FOutubro de 1898.
Amigos e Snrs.—Tenho muito prazer em lhes assignalar os serviços que a

Emulsão de Scott tem prestado ás minhas numerosas
clientes durante a gravidez e a amamentação.

Tenho notado especialmente que a sua preparação
dava, n'esse momento, ás mães e ás amas um excesso
de forças, de que ellas teem tanta necessidade durante
esse prova, que um numero de mulheres não passam,
senão ficando anêmicas ou debilitadas.

As crianças também aproveitam indirectamente,
mas d'uma maneira, no emtanto, muito natural, dos
princípios gordos e phosphaticos que são a base da
Emulsão de Scott, e tenho visto grande numero de
crianças tornadas fracas e delicadas por causa do
leite insuficientemente rico que lhes era dado,
tornarem-se fortes e saudáveis depois do emprego da
sua preparação.

N'uma palavra, considero que a Emulsão de Scott
é uma preparação reconstituinte de primeira ordem,
e que todas as mães deveriam empregal-a para os
seus filhos durante a amamentação, a dentição e

Madame Grenot. o crescimento.
Queiram acceitar osprotestos da minha consideração.

(Assignada): MadameGbenot, Parteira, 20,Eue Cadet, Paria.

O que é que se pode acerescentar ao testemunho d'uma pessoa de tão
elevada competência? Bella gravidez, criança robusta, amamentação
sem fadiga : tal é, em três mezes, o papel representado pela Emulsão
de Scott no período ao mesmo tempo difficil e encantador da materni-
dade. Contendo o óleo de fígado de bacalhau, a glycerina e os
hypophosphitos de cal e de soda, elle fornece á mãe, fortificando-a, os
alimentos indispensáveis ao triplo desenvolvimento dos músculos, dos
nervos e dos ossos da criança : é a saúde garantida para ambos, no
presente e no futuro—a saúde, esse primeiro elemento da felicidade.

A única genuína Emulsão de Scott tem a marca de fabrica d'um
homem com um peixe grande ás costas. Esta marca de fabrica está
no envoltório de todos 03 frascos genuínos. Não acceiteis outra.

-^-«c^S^^TT^Zí^^T^^ãiSfO--*-
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Agradecimento
Ma ia do Cinio F, Felicís

simo, Juvenal Felicíssimo. Ma
rio Felitissim••>, Maria Theo-
lom Felicíssimo, Elisa Feli

císsimo Oo-ta, José Joaquim
Felicíssimo, Fusa Machado

Leal Felicíssimo e Antônio
Dias Estevinha Costa, vêem
por este meio agradecer, pu
blicamente, a todas as pessoas
que se dignaram <!e acompa
nhar á sua derradeira e ulti

ma morada o cadáver de seu
sempre chorado espozo, pae,
irmão, e cunhado, João Car
los Felicíssimo. Não podem
deixar no olvido o distineto
medico de Abrantes e seu pre
zado parente Sr. Dr. José Joa
quim d'01iveira, pelo muito
zelo, solicitude, e sciencia dis
pensados por tào distineto cli
nico ao fnllecido, durante as
enfermidades que o acomette-
ram em vida. Egualmente se
manifestam muito gratos e re
conhecidos para com a com-
missão municipal republicana
de Abrantes, redacção do jor
nal O Abrantes, e para com
todas as pessoas que lhes ma
nifestaram expressões de con
dolência por tão infausto acon
tecimento.

A todos, pois, protestam a
sua indelével gratidão e pro
fundo reconhecimento.

CORRESPONDÊNCIAS

SARDOAL
Inicio hoje as minhas correspon

dências para «O Abrantes», en
viando o programma dos deslum
brantes festejos que. em honra do
Divino Espirito Santo, se devem
realizar n'esta pittoresoa povoação
no próximo mez de junho.

Dia 1:—de manhã, matança de
bois nas cercanias do Convento; á
tarde, conducção do pão por gua
pas moçoilas d*esta villa para a
capella do Santo festejado, seguin
do-se depois a distribuição das ra
ções— pão, carne, e vinho—aos
mordomos de fora.

Dia 2: —Alvorada pela phylar-
raonica Sardoalense. De manhã,
bodo geral de pão ás pessoas de
fôra. A' tarde, distribuição de ra
ções aos da villa.

Dia 3:—De manhã, arraial. A
tarde, cavalhadas, prooissão do-
Santo para a Egreja matriz, ha
vendo depois novamente arraial,
e á noite, illurainação e fogo de
artificio.

Dia 4:—Festa solemne de egre
ja, procissão, arraial, e á noite, il-
luminações e danças populares ao
ar livre.

Abrilhanta tão imponentes co-
mo grandiosas festividades, a ex-
cellente phylarmoníoa d esta villa.
Espera-se grande concorrência de
forasteiros se o tempo o permittir.

A erapreza de viaoção Gualter.
de Abrantes, estabeleoe oarreiras-
a preços muito reduzidos.

lie.

ANNUNCIOS



O ABRANTES

Antigo estabelecimento do ftr. Ktilvo

Em frente da Pharmacia-NETTO

ABRANTES
Succursal do importante estabelecimento de fazendas

a Loja do Povo, de Santarém

0 proprietário d'este novo estabelecimento prevíne o respeitá
vel publico, que acaba de receber um grande sortimento de fazendas
para a estação de verão, taes como : Chitas, orepons, setinêtas, risoa-
dos. e zefires. Uma linda colleoção de voáes e tecidos finos, o que ha
de mais novidade. Lindos oxfords para camisas, piquets em branco
e côr. Um sortido chio de chalés com barra de seda, lenços de seda
em bonitos padrões. Sombrinhas de seda, em preto e oôr, para diffe-
rentes preços.

Grande sortido em casimiras, diagonaes e cortes de calça. Fla-
nellas, ointas Je merino em differentes oores.

Cobertores de baetilha para todos os preços, alamares para ja
queta e mantas de trapo.

Chapéus de palha para senhora e criança, o que ha de mais
moderno.

Leques, pentes para o cabello, lavallieres em seda e algodão.
Gravatas a prinoipiar em 80 réis.

Deposito de Coroas Funerárias e todos os pertences. Louças e
vidros.

Esta casa recebe fazendas todos os dias—e toma nota de todas
as encommendas que lhe sejam feitas, embora sejam artigos d'outras
casas.

Fornecem-se amostras. = Preços baratissimos.

AOS SAPATEIROS
Rocio cTAbrantes

José Maria da Costa, ven
de sola, e differentes cabedaes,
e todos os demais objectos
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attencão dos seus

collegas para a bôa qualidade
da sola que tem à venda, pe
los preços seguintes:

Sola secca, inteira, kilo. 700 réis
Dita retalhada, » . 800 »
Dita verde, inteira » . 800 »
Dita retalhada » . 840 »

As requesições d'Abrantes,
sendo superiores a meio cou
ro de sola, serão promptamen-
te satisfeitas nos domicilios
dos compradores sem mais
despeza alguma.

2:760#375 réis
Dão se a juro, no todo ou

em parte, com boa hypotheca.
Dirigir a Vicente Fernandes.
-—Abrantes.

Ao Commercio

Trespassa-se o mais bem
situado estabelecimento de
fanqueiroe mercador d'Abran-
tes, com boa e bonita arma
ção.

Quem , pretender dirija-se
a Souza & Callado,- -Abrantes.

Joaquim Gabriel
da Silva & C.a

Com armazém de solla e
cabedaes e mais artigos per
tencentes á rirte de sapateiro
e corrieiro. Vendas por miú
do e atacado, preços com mo
dos.

Largo de Silva e Albuquer
que, 9.°—LISBOA.

800^000 RÉIS
Dào-se a juro no todo ou

em parte. Juro módico.
Quem pertender dirija-se a

Joaquim José de Moura.—A-
brantes.

Offerece-se com pratica de
mercearia, loja de chapéus e
fasendas. N'esta redacçào se
diz.

Aos Photographos
«A CEUES», revista agrícola e

industrial que se publica quinze-
nalmente em Lisboo, traz em to
dos os números uma desenvolvida
secção sobre pliotographia que,
certamente, só per si abrange
mais assumpio de interesse palpi
tante do que qualquer outra re
vista da especialidade que se pu
blique no paiz.

Assigna-se em Lisboa, rua de
Ferreira Borges, 187, ao preço
de -#000 réis annuaes.

Contra a debilidade

Vinho Nutritivo de Carne

Único legalmente auctorisado pelo
governo, e pela junta de saúde publica
(Si Portugal, documentos leg*li«ados po
lo cônsul geral do Império do Brazil. E
muito útil na convalescença de todas as
doenças; augmenta consideravelmente
as forças aos indivíduos debilitados, o
excita o appetite de um modo extraor
dinário. Um cálice d'este vinho, repro
senta um bom bife.

contraTtosse
XAROPE PEITORAL JAMES, uni

co legalmente auctorisado pelo Consft •
lho de Saúde Publica de Portugal,e pe
Ia Inspectoria Geral de Hygiene da Re
publica dos Estados Unidos do Brazil.
Foi premiado com as medalhas de oiro,
nas exposições industrial de Lisboa, •
universal de Paris.

itlíltiti©
Farinha peitoral ferruginosa

Da [iharmacia FiíANCO, F."

Precioso alimento reparador, e excei
lente tônico reconstituinte, esta farinha,
a única privilegiada e legalmente auc-
torisada, é muito agiadavel e utilissima
para falta de appetite, doenças de pei
to, paraconvalescentes, pessoas edosas,
o eanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer oue seja a causa da
debilidade.

Todos estes preparados se acham a
venda nas principaes pharmaciaa de
Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.os—BELÉM.

A Moda (Ilustrada

80 réis | 100 réis
No actoda entrega No acto da entrega

Directora—ALICE DE ATHAYDE

Jornal das famílias

PUBLICAÇÃO SEMANAL
Indispensável em todas as casas de fam.1

Lisboa, Porto e Coimbra

Um numero contendo 50 gravuras em
preto e coloridas, um molde cortado ta
manho natural, folha de moldes traça
dos ou bordados.

No aoto da entrega, 100 réis

Um numero contendo 30 gravuras em
nreto e coloridas, um molde coitado,
tamanho natural

No aoto da entrega. 80 réis
Antiga casa Bertrand

JOSÉ BASTOS

Rua ttarrctl- Lisboa

Manoel Moreira vende vi
nho a 50 réis o litro—também
tem superior.

MINERVA ABRA™

Largo do Dr. João de Deus

ABRANTES

We&te antigo e conceituado esta-
becilemento encontrará o respeitável
publico todos os trabalhos, desde os
mappas e livros mais complicados,
até aos mais elementares.

Impressos de uso particular e de re
partições, associações, monte-pios e hos-
pitaes, por preços resumidissimos. Fac-
turas, circulares, memoranduns, bilhe
tes de loja, participações de casamento
e nascimento, mappas, prospectos, quo
tas, avisos, diplomas, estatutos, relató
rios, jornaes, e tudo emfim quanto res
peite á arte typographica.

Tem em deposito impressos pa
rasatisfazerimmediatas requisições
respeitantes a foros, rendas, folhas
de trabalho, a escolas de ensino
primário, folhas para rol de con
fessados, etc.

Acceita encommendas de todos os
trabalhos, satisfazendo-as com

promptidào e barateza

Bilhetes de visita desde
300 réis o cento

Carimbos em sobscriptos e papel,
por preços limitadíssimos

Aos indivíduos que promovam o mo
vimento coinmercial e industrial d'esta
casa, concede-se uma percentagem sobre
as suas requisições.

6Ge$ÜQ0 Réis
Dá-se a juro com boa hy

potheca, no todo ou em parte.
N'esta redacçào se diz.

Atlas de Cieographfa tJial-
•ersal, diserlpCfyo e

illustrado

Publicação mensal em fasoiou-
los contendo ura mappa colorido
e 4 paginas de texto com 7 ou 8
gravuras, optimo papel, impressão
esmerada pelo preço de

1 50 réis cada fascicnlo

Empreza editora, Rua da Boa Vis
ta, 62—1.°—Lisboa.

A NOVA COhLECÇÃO POPULAR

Filha do Condemnado
POR

AD0LPFP D ENNERY
Grande rorrppce de aventuras e la

grimas,illustrado com mais de 200 gra
vuras de Meyer.

Publica-se em fasciculos semanes de
8 pagina» com 3 gravuras—60 réis. Em
tomos de 120 paginas com 15 gravuras,
300 réis, franco de porte.
ANTIGA CASA BEKTRAND-Jose
Bastos—Rua Garrett, 73-75




